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As redes elétricas inteligentes, também chamadas de smart grids, são redes elétricas que usam tecnologia digital, sensores e programas para acompanhar e controlar o caminho da eletricidade, da usina até a tomada, e equilibrar, em tempo real, o que é gerado e o que é consumido (IEA, Smart grids). Na rede comum, a eletricidade vai num sentido só, da usina para a casa, e a empresa só sabe o consumo quando alguém lê o medidor. Na rede inteligente, a informação vai e volta.




As peças





	Medidores inteligentes: medem o consumo de hora em hora (ou menos) e mandam os dados sozinhos para a distribuidora.



	Sensores na rede: em subestações e linhas, avisam de falhas e sobrecargas.



	Automação: chaves que isolam um trecho com defeito e mandam a eletricidade por outro caminho.



	Programas de gestão: juntam os dados, preveem o consumo e decidem quando usar usinas, baterias ou a energia que vem dos telhados.







Por que ela ficou necessária




A energia solar e a eólica variam com o Sol e o vento, e muitas casas e empresas passaram a gerar a própria eletricidade, mandando a sobra para a rede (veja energia compartilhada). A rede passou a receber eletricidade de milhares de pontos, não só das grandes usinas. A IEA recomenda que a expansão das redes acompanhe a das renováveis e que as distribuidoras usem ferramentas digitais, inclusive baterias, para dar conta dessa variação (IEA).




Quanto se investe




A IEA calcula que o mundo precisa investir, em média, cerca de US$ 600 bilhões por ano em redes elétricas até 2030. A distribuição, a parte da rede que chega às casas, fica com cerca de 75% do investimento em infraestrutura digital da rede. Alguns números que a IEA reúne (IEA):




	Onde	Investimento ou meta
	União Europeia	cerca de 584 bilhões de euros na rede elétrica até 2030
	China	US$ 442 bilhões para modernizar e ampliar a rede de 2021 a 2025
	Índia	programa de 3,03 trilhões de rúpias (cerca de US$ 38 bilhões), de 2022; meta de 250 milhões de medidores inteligentes
	Medidores nas casas	100% em alguns países, como a China; ainda muito pouco em vários outros





No Brasil: a tarifa branca




O exemplo mais próximo do consumidor brasileiro é a tarifa branca da ANEEL. Ela é uma opção para quem é atendido em baixa tensão (casas, propriedades rurais, comércio e serviços), exceto quem tem a tarifa social de baixa renda. Nos dias úteis, a eletricidade tem três preços: mais cara no horário de ponta, intermediária perto dele e mais barata fora de ponta; nos fins de semana e feriados nacionais vale sempre o preço mais barato. Quem pede a tarifa branca recebe um medidor novo em até 30 dias, porque o antigo não separa o consumo por horário (ANEEL, Tarifa Branca). A ideia é a mesma da rede inteligente: dar ao consumidor um motivo para usar eletricidade quando ela pesa menos na rede.




Os cuidados





	Custo: a IEA aponta as finanças fracas de muitas distribuidoras em países em desenvolvimento como obstáculo, e pede regras que premiem desempenho e reduzam perdas.



	Segurança digital: com mais aparelhos ligados, a IEA recomenda planejar contra ataques digitais e conferir a segurança dos fornecedores.



	Clima: a rede também precisa se preparar para eventos extremos, como tempestades e incêndios (IEA).







O que foi medido e o que é só promessa





	Em uso: medidores inteligentes em 100% das casas em alguns países, como a China (IEA); tarifa branca no Brasil, com troca de medidor (ANEEL).



	Planejado: os investimentos da União Europeia, da China, do Japão e da Índia citados pela IEA.



	Não medido nesta página: quanto uma família economiza com medidor inteligente no Brasil. Não achei número oficial.







Resumo: principais perguntas e respostas




O que são redes elétricas inteligentes? São redes elétricas que usam sensores, medidores digitais e programas para equilibrar, em tempo real, a eletricidade gerada e a consumida.
 
 Qual a diferença entre a rede comum e a inteligente? Na comum, a eletricidade vai num sentido só e o consumo é lido de tempos em tempos. Na inteligente, a informação vai e volta e a rede reage na hora.
 
 Por que as redes inteligentes são importantes para as renováveis? Porque a energia solar e a eólica variam, e muitas casas geram a própria eletricidade. A rede precisa equilibrar milhares de pontos de geração.
 
 Quanto o mundo precisa investir em redes? Cerca de US$ 600 bilhões por ano até 2030, segundo a IEA.
 
 O que é a tarifa branca? Uma opção da ANEEL com três preços da eletricidade nos dias úteis, conforme o horário. Exige a troca do medidor, que a distribuidora faz em até 30 dias.
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